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História do Brasil II (GHT00845) 

 
Profa. Karoline Carula 

 

Ementa 

Explorar a história da historiografia e as fontes pertinentes ao estudo do Império do Brasil, 

relacionando as problemáticas da construção do estado nacional, bem como o sistema escravista 

brasileiro, em suas dimensões sócio-econômicas, culturais e políticas; processo de independência 

política; formação do Estado nacional; tráfico transatlântico de africanos escravizados; o sistema 

escravista brasileiro; expansão da cafeicultura escravista; resistência escrava e abolicionismo; 

abolição da escravidão; crise e colapso do Estado Imperial 

 

Avaliação 

1) Prova escrita, individual, sem consulta, referente aos blocos 1, 2 e 3. 

2) Trabalho, em dupla, sobre um dos temas discutidos em sala, com análise de fonte 

(detalhamento será feito no primeiro dia de aula). 

 

Atendimento aos alunos: agendar por e-mail (karolinecarula@ud.uff.br).  

 

 

 

CRONOGRAMA 

 

19/08 – Apresentação do curso. 

 

1) O processo de emancipação política do Brasil  

 

21/08 – DIAS, Maria Odila L. da Silva. A interiorização da metrópole e outros estudos. São Paulo: 

Alameda, 2005. 

 

26 e 28/08 – PIMENTA, João Paulo. A independência do Brasil e a América. In: A independência 

do Brasil e a experiência hispano-americana (1808-1822). São Paulo: Hucitec: Fapesp, 2015, pp. 

355-460. 

 

2) Construção e consolidação do Estado imperial 

 

09/09 – DOLHNIKOFF, Miriam. Representação na monarquia brasileira. Almanack Braziliense, v. 

9, pp. 41-53, 2009. http://www.revistas.usp.br/alb/article/view/11706 

Documento: Constituição Política do Império do Brazil (de 25 de março de 1824)  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao24.htm 

 

11/09 – CARVALHO, José Murilo de. A elite política nacional: definições. Os partidos políticos 

imperiais: composição e ideologia. In: A Construção da Ordem: a elite política imperial. Teatro de 

sombras: a política imperial. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2006, p. 49-62 e 199-228. 

 

mailto:karolinecarula@ud.uff.br
http://www.revistas.usp.br/alb/article/view/11706
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao24.htm
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16 e 18/09 – MATTOS, Ilmar Rohloff de. Parte II: Luzias e Saquaremas: liberdades e hierarquias. 

In: O tempo saquarema. São Paulo: Editora Hucitec, 1990, pp. 115-204. 

 

23/09 – MARTINS, Maria Fernanda Vieira. Monarquia e liberdade: o cenário após a Independência 

e as bases do Estado imperial brasileiro no século XIX. In: A velha arte de governar: um estudo sobre 

política e elites a partir do Conselho de Estado (1842-1889). Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2008, 

pp. 43-96. 

 

3) Identidade nacional: literatura e instituições culturais 

 

25/09 – GUIMARÃES, Manoel Salgado. Uma nação sem rosto: a historiografia e a questão da 

identidade nacional. In: Historiografia e nação no Brasil, 1838-1857. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2011, 

pp. 229-258. 

 

30/09 – KODAMA, Kaori. Convertendo as “nações” na nação brasileira. In: Os índios no Império do 

Brasil: a etnografia do IHGB entre as décadas de 1840 e 1860. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; São 

Paulo: Edusp, 2009, pp. 151-186. 

 

02/10 – LIMA, Ivana Stolze. Entre o tupi e a “geringonça luso-africana”, eis a língua brasileira. In: 

Cores, marcas e falas: sentidos da mestiçagem no Império do Brasil. Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2003, pp. 133-201. 

 

07/10 – Prova escrita. 

 

4) Economia no Oitocentos brasileiro 

 

09/10 – LUNA, Francisco Vidal & KLEIN, Herbert. A escravidão e a economia no século XIX. In: 

Escravismo no Brasil. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2010, pp.89-128. 

 

16/10 – MARQUESE, Rafael; TOMICH, Dale. O Vale do Paraíba escravista e a formação do 

mercado mundial de café no século XIX. In: MUAZE, Mariana & SALLES, Ricardo (Orgs.). O Vale 

do paraíba e o Império do Brasil nos quadros da Segunda Escravidão. Rio de Janeiro: 7Letras, 2015, 

pp. 21-56. 

 

21/10 – Agenda acadêmica. 

 

23/10 – Agenda acadêmica. 

 

30/10 – BARICKMAN, B. J. A farinha de mandioca – “o pão da terra” – e seu mercado. In: Um 

contraponto baiano: açúcar, mandioca e escravidão no Recôncavo, 1780-1860. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2003, pp. 87-128. 

 

5) Tráfico, escravidão e agência escrava 

 

04/11 – KARASCH, Mary. Carregadores e propriedade: as funções dos escravos no Rio de Janeiro. 

In: A vida dos escravos no Rio de Janeiro: 1808-1850. São Paulo: Rio de Janeiro, 2000, pp. 259-291. 

Documento: Iconografia sobre escravidão (será apresentada em sala). 

 

06 e 11/11 – MAMIGONIAN, Beatriz G. O “partido brasileiro”, a pressão inglesa e a abolição do 

tráfico. Africanos livres: a abolição do tráfico de escravos no Brasil. São Paulo: Companhia. das 

Letras, 2017, pp. 209-283. 
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13/11 – RODRIGUES, Jaime. O fim do tráfico transatlântico de escravos para o Brasil: paradigmas 

em questão. In: GRINBERG, Keila & SALLES, Ricardo (Orgs.). O Brasil Imperial, volume II: 1831-

1870. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, pp. 297-337. 

Documentos:  

Lei de 7 de novembro de 1831  

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei_sn/1824-1899/lei-37659-7-novembro-1831-564776-

publicacaooriginal-88704-pl.html 

Lei Eusébio de Queiroz (Lei nº 581, de 4 de setembro de 1850) 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/LIM/LIM581.htm 

 

18/11 – GOMES, Flávio dos Santos. Quilombos no Oitocentos no Rio de Janeiro. In: GOMES, Flávio 

dos Santos; REIS, João José (Orgs.). Liberdade por um fio. História dos quilombos no Brasil. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1996, pp. 263-290. 

 

6) Letrados, modernização e a crise do Império 

 

25/11 – ALONSO, Angela. Apropriação de ideias no Segundo Reinado. In: GRINBERG, Keila & 

SALLES, Ricardo (Orgs.). O Brasil Imperial, volume II: 1831-1870. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2009, pp. 83-118. 

 

27/11 – PRADO, Maria Emilia. Recriando sentidos. In: Memorial das Desigualdades. Os impasses 

da cidadania no Brasil (1870-1902). Rio de Janeiro: Revan- Faperj, 2005, pp. 59-112. 

 

02/12 – ALONSO, Ângela. Abolicionismo de elite. O repertório moral do abolicionismo.  In: Flores, votos e 

balas: o movimento abolicionista brasileiro (1868-88). São Paulo: Companhia das Letras, 2015, pp. 23-50 e 

85-112. 
 

04/12– MACHADO, Maria Helena P. T. “Teremos grandes desastres, se não houver providências 

enérgicas e imediatas”: a rebeldia dos escravos e a abolição da escravidão. In: GRINBERG, Keila & 

SALLES, Ricardo. O Brasil imperial, volume III: 1870-1889. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2009, pp. 367-400. 

 

11/12 – Entrega do trabalho final. 

CARVALHO, José Murilo. República, democracia e federalismo, Brasil 1870-1891. Varia História, 

v. 27, n 45, jan./jun., 2011, pp. 141-157. http://www.scielo.br/pdf/vh/v27n45/v27n45a07.pdf 

Documento: “O Manifesto Republicano de 1870”. 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/3817523/mod_resource/content/2/manifesto%20republican

o%201870.pdf 

 

16/12 – Segunda chamada. 

 

18/12 – VS.   
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